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Fungicidas tem sido utilizados para controle de Phakopsora pachyrhizi na cultura da soja, 
desde 2003. Ainda pouco se sabe do efeito destes fungicidas sobre uma possível seleção 
de resistência em outros patógenos. O objetivo do trabalho foi estimar a concentração 
efetiva de fungicidas para inibição de 50% do crescimento micelial do fungo Macrophomina 
phaseolina. Os tratamentos foram compostos por protioconazol + trifloxistrobina + bixafen, 
epoxiconazol + fluxapiroxade + piraclostrobina, azoxistrobina + benzovindiflupir e mancozeb. 
As concentrações estabelecidas foram 0,01; 0,1; 1; 10 e 100 ppm de produto comercial. 
Para a obtenção dessas concentrações foram feitas soluções estoque em concentração de 
300 ppm e posteriores diluições. O meio de cultura adotado para o ensaio foi BDA. Cada 
concentração foi testada em sete placas (repetições). O Isolado de M. phaseolina foi obtido 
de microescleródios em soja proveniente da fazenda escola da UEL. As avaliações 
ocorreram no momento em que a testemunha absoluta apresentou crescimento completo na 
placa. Com auxílio de paquímetro o crescimento micelial foi aferido. Os dados foram 
ajustados ao modelo log-logistico e os cálculos realizados com o software “R”, pacote “drc”. 
A concentração efetiva que inibiu 50% do crescimento foi 0,27 ppm para protioconazol + 
trifloxistrobina + bixafen, 0,95 ppm para azoxistrobina + benzovindiflupir e 8 ppm para 
mancozebe. Apenas mancozebe não inibiu o crescimento micelial na menor concentração 
testada.  
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